




Era uma vez um grupo de amigos. Eles 
se encontravam na escola, todos os dias, e 
brincavam bastante após as aulas. 



Ainda no primeiro semestre, o Bob se matriculou na 
escola. Ele começava a conhecer os outros estudantes, 
quando se deparou com aquele grupo de meninos no 
pátio da escola. 

Bob tentou se aproximar, mas encontrou 
dificuldades... O grupo olhava para ele meio desconfiado, 

e não o convidava para brincar. Bob tentou 
por uma semana se aproximar, mas nada 
conseguiu. Até que, no fim daquela semana, 
um integrante do grupo, o Crei, o chamou 
para jogar bola. 



Muito feliz, Bob logo aceitou o convite, mas disse: 
“Tenho baixa visão, preciso de uma bola com guizo para 
me orientar por meio do som.” Crei, curioso como ele 
só, perguntou: “Como uma pessoa com baixa visão pode 
jogar bola? Você pode se machucar!”

E Bob respondeu: “É verdade, posso me machucar, 
assim como vocês, que são videntes, e “enxergam sem 
restrições”. O fato de ter uma perda visual não me impede 
de jogar bola, correr, nem de ter uma vida feliz e cheia de 
desafios como a sua. 



Só preciso de algumas adaptações, alguns recursos no meu dia-a-dia. E conto 
com você!” 

Crei foi correndo chamar os outros amigos, e contou a eles que precisavam 
incluir Bob nas atividades do grupo.Crei: “Galera, o Bob tem baixa visão e precisa 
da gente. Vamos arrumar uma bola com guizo para ele jogar com a gente, e 
vamos auxiliá-lo no que for preciso aqui na escola e lá fora também. É nosso 
dever incluí-lo. Juntos e misturados podemos transformar nossa cultura.”



Todos vibraram, e se uniram ao Bob, para entender mais 
sobre o dia-a-dia dele, e como poderiam ajudar. Conversaram 
com a direção da escola e mobilizaram seus professores e suas 
professoras para um campeonato de futebol. 



Organizaram também uma mostra cultural que tivesse materiais 
acessíveis, em alto relevo, além de audiolivros, na biblioteca, textos 
com letras aumentadas, lupa, piso tátil na escola, barra de apoio nos 
banheiros, estímulos táteis e recursos palpáveis.



Para completar, rodas de conversa sobre a diversidade 
humana e a atitude das pessoas em relação a isso. A escola 
foi transformada, e a comunidade também, todos juntos 
na busca de  experiências sensoriais e perceptivas.



Bob ficou muito feliz por se sentir incluído e misturado com 
os novos amigos e amigas que fez na escola. Ele percebeu a 
importância das oportunidades que encontrou ali, e o quanto isso 
estava fazendo a diferença em sua vida. 

Depois de terminar a escola e entrar na universidade, Bob 
começou a dar palestras sobre sua experiência positiva dentro 
daquele grupo que encontrou na sua infância. 



Isso nos mostra como uma experiência positiva 
na educação pode nos emancipar, e como viver numa 
sociedade colaborativa pode ajudar as escolas em suas 
tentativas de tornar as suas práticas mais inclusivas. 

A aprendizagem por meio das experiências pode ser 
transformadora ou se revelar um fracasso. Como é a sua 
experiência?



Eu me alimento de coisas boas, busco uma boa alimentação, boas amizades, 
boas parcerias, e não seria diferente com as histórias. Elas me fascinam e, diante da des-
truição do mundo que temos testemunhado, o que mais me dá satisfação é ten-
tar reconstruir e ressignificar a humanidade. Tenho como metas em meus escritos 
trazer à tona nossa missão de democratizar, transformar e humanizar. Nós somos a voz da mudança. 
 
                                                                                                                       



Considero um privilégio poder falar sobre essa linda obra da Carina. Um trabalho dedicado a uma pauta 
tão importante e preciosa pra mim que é a “inclusão”. Nestas páginas encontramos uma prazerosa e envol-
vente leitura para crianças e adultos. Ao ler esta obra todos poderão se sentir parte do processo. Sugestões 
preciosas para as crianças, professores, especialistas e pais. Parabenizo esta autora que através de seu traba-
lho vem alcançando corações e empoderando as pessoas com deficiência contribuindo assim para uma socie-
dade mais humana e inclusiva. Através de leituras como esta poderemos mudar a nossa história.
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